
RESULTADOS C I ENTÍFICOS DO CRUZEIRO DO 
"BAEPENDI" E DO "VEGA" NA ILHA DA TRINDADE 

Observações sôbre a relevo grafia da região situada 
entre a Ilha da 'frindade e o Continente. 

W. B esnard 

Na presente nota, não tivemos o escôpo e nem seria possível apre­
sentar conclusões definitivas a respeito do assunto nela tratado, em vir­
tude dos escassos dados existentes sôbre a área discutida; sua finalidade, 
portanto, consiste em demonstrar simplesmente o excepcional interêsse 
que a região considerada oferece. 

Conforme já tivemos ocasião de mencionar, em trabalho anterior, 
(Besnard 1951, p. 37-48), a nossa permanência na Ilha da Trindade, em 
viagem de estudos, foi de curta duração. Ao ser organizada a expedição, 
contratou-se um barco de pesca, o 'V ega', que, por motivos óbvios, ficou 
retido no pôrto do Rio de Janeiro, só tendo entrado em contacto conosco, 
quando o 'Baependi' já estava de regresso, achando-se a cêrca de 150 
milhas da Ilha. Como os resultados oceanográficos obtidos até ' aquêle 
momento haviam sido insignificantes, exceção feita quanto ao levanta­
mento da plataforma insular, deliberamos nos transferir para bordo do 
'Vega', em companhia do nosso amigo e colaborador voluntário; dr. Felis­
berto Prado de Oliveira, afim de ultimarmos as pesquisas que haviam 
sido iniciadas nos arredores da Ilha. Assim sendo, depois da operação 
de transbordo, bastante acidentada, em que só pudemos levar conosco 
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alguns apetrechos aSSenClaIS, rumamos novamente com o barco de pesca 
para a Ilha da Trindade. 

Foi graças a essa providência que logramos completar as observações, 
desde que só então foi possível promover o colecionamento de peixes, 
realizar novas dragagens e capturar material planctônico, pois, nessa 
embarcação de borda mais baixa, os trabalhos foram efetuados com maior 
~esembaraço do que no destróier da nossa Marinha de Guerra. É pena 
que a passagem de um para outro barco se tivesse processado por meio 
de pequenas bateiras e com mar muito agitado, circunstância que nos 
impediu de levar instrumentos de maior precisão, tais como a sonda 
Thompson e competente aparelhagem, o laboratório portátil destinado às 
pesquisas físico-químicas e a necessária vidraria. Dêsse modo, não pude­
mos estabelecer novas estações oceanográficas, o que nos teria sido de 
grande valia, considerando-se sobretudo o fato de, no barco de arrasto, 
se trabalhar mais cômodamente. 
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Na presente nota, nao t ivemos 0 eseopo e ncm soria possivel npre­
sen tar eonclusoes defi nitivRs a respeito do Rssunto ncla tratado, em v ir­
tude dos cscassos dados existentes sobre a ttrea discutida; sua fi nalidade, 
por tanto, consiste em dcmonstrar simplesmente 0 exee peionni interesse 
que a regiiio eonsiderada oferece. 

Conforme ji tivemos oeasiiio de lllellcionar, em trabalho anterior, 
(Besnard 1951, p. 37-48), a nossa permanencia nft Hha dn 'l' rindade, em 
viagem de estudos, foi de cllI'ta durac;ao. Ao ser organ izada a ex pcdic;ao, 
oon tl"atou-8e um bal'co de pesen , 0 'Vega '. que, por motivos 6b"ios, fieou 
retido no porto do Hio de Janeiro, so tendo ent rado em contacto eonosco, 
quando 0 'Baepend i ' ja estava de regresso, aehando-se a cerca d e ] 50 
milhas da Ilha. Como os resultados occflllogriificos obtidos lite aqueJe 
momenta baviam sido insigll ificalltes, exce~ao fe ita quanto ao levanta­
mento da plataforma insu lar, deliberamos nos transferir pRra bordo do 
'Vega', em eompanhia do !lOSSO amigo e colaborador voitm tiirio, dr, Fel is­
berto Prado de OHvei "fl, afim de ul t imarmos a.'1 pesqu isas qne hllv iam 
sido inieiadas nos arredores da Hha, Assim sendo, depois da opera~ii.o 
de transbordo, bastante acideutada, em que so pudemos levar COIlOSCO 
alguns a petrechos asseneia is, rmnamos nOVlImell te com 0 barco de pesca 
pa,oa fa Ilha da Trilldade, 

F oi gra(JIIS a es..<w. providcncia que logramos com pletnr us observaC;;ollS, 
desde {ille sO entiio fo i possivel proll1o\,er 0 coleciOllumento de pcixes, 
rcalizar novns dragagells e captu rllr material planeton ieo, pois, nessa 
embarea(Jiio de borda mais baixa , os trabalhos foru m efetuados com maior 
<,Iescmbarac;;o do (IUe 110 destroicr da uos.<.;u "Marinha de Gucrra. f..: pena 
que a passagem de um para outro ba rco fie ti vesse p,'ocessado pOl' mcio 
de peq uen8S bateiras e com mar mu it.o agitado, eircunstiincia (ille nos 
imped iu de levnr instrumentos de Illllio" prccisiLO, mis eomo 8 sonda 
T hompson e competente a parelhag(>m. 0 lobo,oatO"io portiitil dest.i nado ;Is 
pesqllisas f\sico -q ulm iclls e a nece.'Is{II'ia vjd l'ada. Dcsse modo, na o pHdC'­
mos estabelece r novas estac;;oes ocea nogritficas, 0 (Itle nos teria siclo de 
g rande valia, eOLlsidera ndo-se sob,octudo 0 futo d c, no barco de IIrr8sto, 
se trabalhar mais comodnmente, 
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A segunda estada nos arredores da Ilha foi muito produtiva, sobre­
tudo no que diz respeito a dragagens, coletas Je plancton e de peixes. 

A exigüidade da plataforma insular impediu-nos o emprêgo de apa­
relhos de arrasto. Na ocasião, já havíamos constatado essa peculiaridade 
que, entretanto, não se achava assinalada na carta geográfica, o que nos 
privou de coletas ricas e, provàvelmente, muito interessantes. A pesca, 
portanto, limitou-se ao emprêgo de linhas de mão e de espinhéis. Com 
exceção dos peixes grandes, todos os organismos bentônicos foram captu­
rados por meio de dragas. Ao todo, a segunda permanência na Ilha teve 
a duração de 11 dias. 

Na carta hidrográfica da Marinha, n.O 20 (Brasil-Costa leste, de 
Recife ao Rio de Janeiro. Marinha do Brasil, Hidrografia e Navegação, 
30 de junho de 1948), pode-se verificar fàcilmente que entre os paralelos 
16° S e 21° S, os fundos, entre 60 e 350 milhas distantes do continente, 
apresentam grandes irregularidades e tais anomalias que se podem veri­
ficar, num percurso em linha reta de 30 milhas, fundos consecutivos de 
3.336 metros, 4 m e 3.337 m (Banco Montague). A série mais extensa 
de bancos é a que se dirige da costa do E. do Espírito Santo, em linha 
quase reta ao longo do paralelo, para o grupo Trindade-Martim Vazo 
Êsse rosário de baixos fundos termina, de acôrdo com a referida carta, 
em 33°24' W, isto é, a cêrca de 250 milhas da ilha, havendo nesse 
intervalo fundos pràticamente planos, que passam progressivamente de 
4.100 a 4.900 m. Mais adiante, daremos uma descrição mais detalhada e 
faremos uma apreciação sôbre us dados obtidos pela leitura da carta. 

Tal configuração e a possibilidade de realizarmos dragagens nos 
!bancos, levou-nos a alterar a rota de regresso e a dirigirmo-nos, em linha 
reta, da Ilha para a costa do Espírito Santo, até um pouco ao sul de 
Vitória, seguindo, então, a linha de pequenas profundidades paralela­
mente à costa, até Cabo Frio. 

Cobrindo a rota traçada, passamos a cêrca de 25 milhas ao N do 
Banco Davis e entre os dois pequenos bancos situados ao NW dêste, dis­
tantes, um do outro, cêrca de 10 milhas, apresentando, respectivamente, 
profundidades de 35 a 37 metros. Ao passarmos entre os dois bancos, 
um tanto mais próximos daquêle situado mais ao norte, o ecobatímetro 
(regulado para profundidades até 100 fath = 183 m) não acusou fundo. 

Nas proximidades de 36° WG., chegamos ao Banco .Taseur, que per­
corremos numa extensão de 25 milhas. As profundidades registradas com 
o ecobatímetro variaram de 80 m, nas margens e 50 m no centro, con­
cordando assim com as constantes da carta. As amostras de fundo obtid!ts 
por meio de sonda de chumbo ensebada, na falta de melhor aparelhagem, 
acusaram substrato 'rochoso', segundo a linguagem usual de pesca. O 
exame dos elementos recolhidos demonstrou tratar-se de Lithothamnion 
e sua fauna peculiar, de modo que se pode afirmar serem os fundos, nessa 
região, formados por "aglomerados" (Besnard, W., 1951, p. 43), de 
recifes de Lithothamnion ou rochas recobertas por uma ganga dessa alga; 
tornou-se também evidente que os pedaços recolhidos eram fragmentos de 
massas maiores, quebradas pelo pêso da chumbada. Concluindo; os fundos 
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A seguuda estHda nos Hl'redol'cs da Jl ha foi muito prooutiva, sobre­
tudo no quc diz respeito a dragAgens, colctas J e plam:tQu e de peixes. 

A. ex igiiidadc da plataforma insular impediu- nos 0 emprego de npa­
relhos de arra5to. Na ocasiao, jA haviamos constatado essa peculiaridade 
que, entl'etanto, nao se aehava assinalada na carta geogritfica, 0 que nos 
privou de coletas ricas c, pl'ovitveimente, muito interessantes. A. pesea, 
portanto, limitou-se ao emprego de Iinh as de mao e de espinheis, Com 
exceQiio dos peixcs grandes, todos os organismos benton;cos foram captu­
rados pOl' meio de dragas. Ao todo, a scguuda permaneneia na Hha teve 
a dura~iio de 11 dias. 

Nil. cflI'ta hidrografica da lUarinha, n.O 20 (Brasil-Costa leste, de 
Recife ao Hio de Jllneiro. J.far inha do Brasi l, Hidrografia e Navegll~iio, 
30 de junho de 1948 ), podc-se vel'ifica.r fil.cilmellte que ent!'e os paralelos 
160 S e 210 S, os fundos , entre 60 e 350 milhas distalltes do coutinente, 
aprescntam gmndes irregularidadcs e tais 8nomalias que se podem veri­
f icar, num percurso cm linha reta de 30 mil has, fundos cOllseeutivos de 
3.336 metros, 4 m e 3,337 m (Banco :Montaguc) . A seric ma is cxtensa 
de bancos e a que se dirigc da costa do E. do E spirito Santo, em liuba 
quasc reta ao longo do paralclo, para 0 grnpo Trindade-Martim Vaz, 
F:sse rosario de baixos fundos term ina, de acordo com a referida carta, 
!Jm 33"'24 ' W, isto e, a cel'ca de 250 milhas da Hila, havendo ncsse 
intcn'alo fundos prl\ticamellte pianos, (Iue passam progressivamcute de 
4.100 II 4.900 lll. },lais adiante, daremos uma deseril,liio mais detalhada e 
:£aremos uma apreeiaciio sobre uS dados obtidos pela leitnra da carta, 

Tal cOllfigura~iio e a possibilidade dc realiza rlllos dragagcus nos 
bancos, levoll-nos a alterar a rota de rcgt'esso e a dirigirmo-nos, em lillha 
reLa, da Hha para a costa do Esp irito Santo, ate um poueo ao suI de 
Viloria, seguindo, cntao, a linha de pequenas profunclidades paralela­
mente A costa, ate Ca.bo Frio. 

Cobrilldo a roia tl'al,lada, passamos II cerca de 25 milhas ao N do 
Banco Davis e entre os dois pequenos buncos situados 80 N"\V deste, dis­
tautes, run do outl'O, corca de 10 milhas, apresentando, respectivamente, 
profllndida.des de 35 a 37 mctros, Ao passarmos entre os dois hancos, 
um ta nto mais proximos daquCle situado mais ao nor te, 0 ccobatimetro 
( regulado para profundidades ate 100 fath = 183 m ) nao acusou fundo. 

Nas proximidades de 360 'VG. , chcgamos ao Banco ,Taseur, que per­
eorrCIllOS numa exteusao de 25 milhas. As l)l'ofundidades registradas com 
o eeobHtimetro varia ram de 80 m, nas margens e 50 m no centro, con­
COl'dalldo assim com as constantes da carta. As amostras de fundo obtidRS 
1)01' Illcio de sonda de chnmbo ensebada, na [alta de melhor aparclhagem, 
acusa ralll substrato • rochoso', scgu ndo a lingnagem usual dc pesea, 0 
examc dos elcmentos recolhidos demonstrou tratar-se de Lithotitam'l1ion 
e sua fauna peculi tu', de modo que se pode afirmar serem os fundos, nessa 
regiiio, formados por " aglomcrados" (Besnard, 'V., 1951, p. 43), de 
recifes de LithothamniQl~ ou rochas recobertas por uma ganga dessa alga; 
tornoll-SC tambem evidente que os peda~os recolhidos eram fragmentos de 
llllissas Illlliores, quebmcia5 pelo peso da chum bllda. Concluindo; os fundol'! 
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são de Lithothamnion ou de rochas de diferentes origens, recobertas por 
essa alga. Apesar de não podermos apresentar provas suficientes, pen­
samos que as regiões da plataforma submarina mais ou menos horizontais 
sejam recobertas' por "aglomerados" intercalados por fossas e bacias 
arenosas, como já foi descrito no caso da plataforma insular da Ilha da 
Trindade. É de se presumir que êsses campos sejam representados, aqui 
e ali, por substratos de rochas de Lithothamnion, que se apresentam, pro­
vàvelmente, mais freqüentes e compactos nas margens da plataforma. 
Essa hipótese pode ser defendida, mesmo que não se invoque a sua seme­
lhança com a plataforma da ilha, pelos resultados das escassas dragagens 
que efetuamos e que revelaram a presença de aglomerados em tudo 
idênticos aos dos arredores da Ilha da Trindade, sem que jamais tivesse 
a draga se fixado a alguma rocha nem trazido à tona fragmentos de 
rochas sedimentares ou eruptivas. 

Não pudemos utilizar o arrastão, em virtude da natureza do fundo, 
logramos somente efetuar dragagens e coletar plancton. Devido à agita­
ção do mar, rumamos para o Banco Vitória, passando pela parte sul do 
Banco Congresso, onde realizamos sondagens com o ecobatímetro, tendo 
êste acusado sempre profundidades próximas das assinaladas na carta. 
Êste último banco não possue individualidade bem evidenciada, sendo, 
a bem dizer, apenas a 'parte NE da associação dos bancos Congresso e 
Vitória que, no conjunto, perfazem um grande banco. O Banco Vitória 
tem formato ligeiramente oval, sendo o seu grande eixo dirigido de leste 
para oeste e medindo cêrca de 66 milhas de comprimento, por 35 de 
largura; o têrço situado ao N desce a 230 m com o único ponto situado 
a 36 m; a profundidade, em geral, é de 54 m, podendo variar, na parte 
mais alta, entre 44 e 71 m. 

As sondagens, com chumbada ensebada, deram resultados idênticos ' 
aos efetuados no Banco J aseur, isto é, revelaram fundos de algas cora'­
iinas reunidos em "aglomerados". As dragagens também apresentaram 
resultados semelhantes. A título experimental, efetuou-se uma pescaI-ia 
a linha de mão, efetuada de bordo de 3 bateiras; sôbre fundos de 50 m. 
Todavia, não foi possível achar-se fundos mais propícios, dada a exigüi­
dade de tempo, à agitação do mar e à forte deriva ocasionada pelo vento 
e pela correnteza. Apesar de sua curta duração, essa experiência foi sufi­
ciente para demonstrar que êsses bancos devem ser muito ricos em peixes. 
Os resultados dessa pescaria, contudo, não bastam para qae se possa 
avaliar a natureza da fauna ictiológica dessa região. A impressão geral 
obtida, porém, é a de que deve haver uma certa diferença em relação à 
fauna da Ilha da Trindade; assim, por exemplo, não foi capturado um 
só dos grandes serranídeos (Badejo) que constituem a base da população 
sedentária da Ilha, nem o Xaréu - Caranx hippos - que, nessa época, 
pulula ao seu redor. Por outro lado, algumas el3pécies gue não haviam 
sido anteriormente capturadas, foram encontradas aqui, como, por exem­
plo, alguns Trichiuridae. 

De um modo geral, a julgar pelas escassas pesquisas realizadas, pode­
se afirmar que a estrutura dos Bancos Vitória e Jaseur é idêntica nas 
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sAo de u ithQtila'tln!ion ou d e mehas de difereutes origclls, rccobertas par 
ossa alga. Apesar de nao podermos apl'CSClltar prova.<; suficien tes, pen­
S8mos que as regioes da plataforma subm8rina mais OU menDs horil\outais 
sejam recoberlas\ por "aglome l'ados" interenlados por foSSftS e bacias 
f1renosas, como jit roi d escrito no eRSO da p lataforma insular da ltha da 
'fl'jlldade. E de se prcslIlIlit- (Iue csscs campos sejam representados, aqni 
e ali , por substratos de I"Ochas de Litltothamtlion, que se apresentam, 1'1'0-

vavelmcnte, mais freqiicntcs e compactas nas margens da platafo rma. 
E ssa hip6tese pooc SCI' defclldida, mcsmo que naa se invoque a stla seme· 
Ihan~8. com Ii. plataforma da ilha, pelos resu ltados das cscassas dl'agagclls 
que efetuamos c quc revelarllm a present;a de aglomerados cm tudo 
identicos aos dos alTedol'cs da Tllm da Trindade, sem que jamais tives.'ic 
a drnga sc fixado a alguma roehn uem trazido 1\ tOl1a fragmcntos dc 
roehas sedimental'cs ou eruptivas. 

1\ao pudcmos utilizar 0 al"l"lIstiio, em virtnde da natureza do fu ndo, 
logramos someute efetUlir dragagens c coletar plancton. Dev ido it agita­
Cao do lilaI', rUIll81llOS para 0 Banco Vitol"ia, passando pela parte sui do 
Banco Congresso, onde realizalllos sondagcns com 0 ecobatimet ro, tendo 
estc aCllsado sempt·c profu ndidadcs proximas das assinaladas nil ca rta. 
£ ste tlitimo banco nao possue individualidade belll evidenciada, scndo, 
a bem dizer, llpenas a parte NE da assoc ia()ao dos bancos Cong-rcsso e 
Vit6ria que, no conjullto, pcrfazem um grande ba nco. 0 Banco Vitoria 
tem formato ligeirRlllcnte oval, sendo 0 seu grande eixo dirigido de Icste 
pal'a oeste e medilldo cerca de 66 milhas de comprimento, pOl' 35 de 
largura; 0 tCl"I;O s ituado ao N d esce a 230 m com 0 (mico ponto situado 
a 36 Ill ; a profundidade, em geral, e d e 54 Ill, podendo variar, na parte 
mais a lta, en tre 44 e 71 Ill. 

As sondagens, eOIll chumbada ensebada, del'am rcsultados identieos 
aos cfetuados 110 Banco Jaseur, isto e, revelaram fundos de algas cora­
linas relUlidos em "aglomerados". As dragagens tambem apresentaram 
resultados semelhautes. A titu lo ex perimental, efetuou-se uma pesenda 
a liuha de mao, efetuHda d e bordo de 3 bateiras, sobre fu ndos de 50 Ill. 
Todavia, nao foi poss ivel achar-se fundos mais propieios, dada a exigiii­
dade de tempo, It agita t;iio do mar e II. fo r te der iva oeasionada pelo vento 
e pela COl"rcntcZH. Apesar de sua curta dura~ao, essa ex pericneia foi sufi­
cicnte pant d"monstrar que esses baneos devem !>Cr muito ricos cm peixes. 
Of; resultados d"ssa pescaria, contlldo, nao bastam para q!le .'Ie pOSSB 
1-\\'a lial" a llatUl'cza da fauna ietiol6giea dessa regiao. A impressao geml 
obtida, porem, e 11 de que deve haver Ulna ccrta difercnll1l em relat;ao It 
fauna da [lha da Tl'indade j assim, pOl' excm plo, nao foi eapturado \1m 
sO dos g rundes sel'rnnideos (Bndejo ) que eonstituem a base d a populut;ao 
sedentaria da I Lha, Ilcm 0 Xureu - Caranx hippos - que, Ilcssa epoca, 
pulula ao .'leu redol·. Por Outl'O lado, a lgumas especies que nao haviam 
.'l ido all teriormente eapturadas, foram eneontradas aqui, como, pOl' exem­
plo, alguns l',.icl!ilt,.idae. 

De mIL modo gerai, a julgar pelus escuSSfLS pesquisus realizadas, pode­
se afit'llIar flue u estrutura dos Buneos Vitoria e J asen r e identiea lias 
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regiões de menor profundidade. Quanto à porçao N do Banco Vitória 
que, presumivelmente, apresenta profundidade média de cêrca de 250 m, 
nada mais se pode prever quanto à estrutura e a natureza de seus fundos, 
além da provável ' existência de areias formadas pela' desagregação de 
Lithothamnion e das partes calcáreas de t>eus comensais, em analogia com 
o que ocorre na plataforma insular da Ilha da Trindade., 

Rumando para o continente, encontramos sempre profundidades se­
melhantes até às proximidades da costa onde, então, começam a predo­
minar fundos arenosos que permite~ o emprêgo do arrastão, havendo, 
não obstante, numerosos bancos e rochedos ainda não assinalados na carta. 

Localizamos sempre os bancos maiores, objeto do nosso principal 
interêsse, guíando-nos pela carta n.O 20, considerada exata, pelo menos 
na parte que nos interessa. Infelizmente, essa carta, como tôdas as suas 
congêneres, desenhadas para fins de navegação, apresenta indicações de 
profundidades tanto mais escassas quanto mais se afasta da costa e das 
principais , rótas de navegação. Assim, por exemplo, havendo perto da 
costa, numa largura de cêrca de 60 milhas, )lma densidade média de 
sondagens, correspondente a cêrca de u.ma por '36 milhas quadradas, nas 
120 milhas mais ao largo há, em mé<Ílá,uma. sondagem por 165 milhas2• 

Dêsse modo, pode-se constatar que, ao 'nos afást~rmos do continente, existe, 
em média uma sondagem para cada 220: 850, 1.440 milhas2 e, finalmente, 
nas regiões da ilha, apenas uma sondagem em 7.200 mill;tas2 de superfície. 

Nessas condições, é bastante prematuro afirmar-se, em caráter defi, 
nitivo, o que quer que seja em relação à estrutura dos fundos. Todavia, 
ao se examinar atentamente a carta, pode-se notar que gm tôda a sua 
extensão (que abrange de 7° lato S até mais de 25° de lato S), afora çlois 
pontos, as granQes profundidades já ocorrem a cêrca de 30 milhas da 
costa, aproximando-se de cêrca de 10-15 milhas ao largo dos Et>tados da 
Bahia e de Sergipe. Observa~se, também, que a leste de 36°' longo W a 
superfície dos fundos, em geral, é bastante uniforme e inclina-se muito 
lentamente em direção ao largo, com uma média de, apro-:l(imadamente, 
1.000 m em cada 400 milhas. É, pOl;tanto, perfefta,mente admissível que, 
éntre o grupo Trindade-MartilU .Vaz e. um pOI].to 'situado a cêrca de 70 
milhas a leste do Banco Davis, isto é, a cêrca de 240. milhas de distância, 
os fundos séjam abissais, não apresentando rienhum 'acidente notável. 
Todavia é também muito provável que o espigão rochoso latitudinal pro­
veniente da costa chegue muito mais perto do aÍ'quipélago, tendo ocasio­
nalmente escapado às raras sondagenS. -, ,Entr;etanto, no momento atual, 
não se pode fazer , outra coisa senão admitir; , ainda que provisoriamente, 
a configuração ' dos fundos constantes da carta. . 

Resumindo, entre os paralelos 15 e 21° de lato S há dois grupos de 
bancos que, do continente, se sali~ntam para o mar largo. Êsses baixos 
fundos, em suas linhas gerais, 'têm :configuração trimigular. O situado 
mais ao norte, possue base muito larga, em parte;soqreposta à do ti-iângulo 
situado mais ao sul, com cêrca de 250 milhas de comprimento. O situado 
mais ao norte, possue perto <,lé 240 milhas de extensão, indo até os arre· 
dores do Banco Hotspur. Os baixos fundos situados mais áo sul e de 
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regioes de mellor pl'ofundidade. QUUllto il POI'<;)O N do Banco Vit6ria 
que, prcsllmivcimcnte, apresenta Jlro[undidade media de cerCR de 250 m, 
nacla In ais se pode prever quanto 1'1. cstrlltura e a natureza de sens [uudos, 
aiem da prov/ivcl existencia de arcins formadas pela desagregat;1io de 
Lithotlwm.nion e dlls partes calearcus de sens comensais, em flllslogia com 
o qne ocorTC DS pl atafo rma insular ell\. lIha da 'l'rindade. 

Rmnuudo para 0 eOlltincntc, Cllcoutramos scm pre profnndidadcs sc­
melhantcs ate 88 proximidades ds eosta onde, entao, eomec;am a predo­
Minar funclos arenosos que permite1p 0 emprego do arrastiio, havendo, 
nao obstante , muneroSQS bancos c rochedos sinda nao flssinalados ns carta. 

Localizamos sempre os bancos majores, objeto do 1l0S.<;0 pl-incipal 
interesse, guiando-nos pela carta n.O 20, considerada eXll.ta, polo menos 
na par te que nos interessa. Infc lizmcnte, essa carta, como todas as suas 
congeneres, desenhadas para fins ile lHtVf'ga~iio, apresenta illdicac;oes de 
profundidades tanto mais escllsslls qna nto mais se I\fusta da costa e das 
principais. r6tas de navegac;iio. Assim, por cxemplo, havcndo perto da 
costa, nnma largura de cerca de 60 milhas, lima densidade media de 
sondagens, corres])ondente II cerca de nma por 36 ~nilh as qnadradas, nas 
]20 milhas mais 1'10 largo ha , em media, nma sondRgcm por 165 milhas2 • 

Desse modo, pode-sc eonstatar que, 1\0 nos af8.starmos do contil1en tc, existe, 
em med ia nma sondagem pam cada 220, 850, 1.440 mi lhas~ c, finalmente, 
nas regiOcs da ilha, apenRS uma sondagcm em 7 .200 milhas~ de superficie. 

Nessas eond i!}oes, e bnsta nte prematul"O afirmllr-se, em caditer dcfi· 
!lith'o, 0 que quer que seja em rela~iio It cstrnt.ura dos fundos. 'l'odavia_ 
ao sc exami nar atellt8.mente a carta, ]lodc-sc !lota!· que cm toda a sua 
cxtensno (que abrange de 7° Int. Sate mais de 25" 01.' Int. S), afora dois 
pontos, as grandes profulldidadcs jii ocorrcm II ccrCH d e 30 millHlS da 
eostn , Hpl"OxinUllldo-se de corea de ]0-15 milha.<; ao Illrgo dos Estados dn 
Bahin e de Sergi pc. Observn-se, tambem, que II Jeste de 36° long_ ,y 8. 
snperficie dos fundos, em geral, e bastante uniforme e inclina-sc ll1uito 
lentamcnte em direc;ao ao largo, com uma medi a dc, aproximadamente, 
1.000 m em eadn 400 milhas. E , portnnto, perfcitamcnte admissivel que, 
entre 0 g l-upo 'l' rindade-1.fRrtillJ Vaz e. nm ponlo s ituado a cerca de 70 
milhas a leste do Banco Davis, isto ~, a cerca de 240 mil hns de disHincia, 
os fu ndos sejam abissais, nao aprcscntando ncuhUlll IIcidcnte not/lve!. 
Todavia e tamb(im muit.o proviivei que 0 espigao rochoso latitudinal pro­
veniellte da costn chcglle muito ma is perto do arquipelago, tendo ocasio­
IlRlmente escllpado fis raras sondag-ens. Entrctanto, no momcnto atual, 
nao se pode faz(lI- outra coisa senao ndmitir, ain<ia que proviSiJriamcnte, 
a confign ral,;8.o dos fUlldos constH ntes da carta. 

Resmnindo, entJ·c os parilielos .15 c 21° de lut. S hll dois gl·UpOS de 
bancos que, do continellte, Sf' :-;Illicntflm para 0 mar largo. f.: sses baixos 
fundos, em suas linhas gerais. tem :confib"llral,;aO triangular. 0 situa.do 
mnis so 1100-te, possne base Illui to largs, em parte' sobrcpostll it do triungulo 
situado IIHtis ao sui, com cerCII de 250 milhllS de compl"imcnto. 0 situado 
mais ao norte, possue perlo de 240 mi lhns de extensiio, iudo ate os Ilrre· 
dor()l': do 13anco Hotspur. Os bllixos fl1lHlos situfldos mais 110 sui e de 
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interêsse mais imediato para esta nota, têm outra configuração. Sendo a 
base do triângulo de cêrca de um grau de comprimento (de 200 a 210 de 
lato S) e sua altura discutível, a interpretação depende do ponto de vista 
adotado no que se refere às relações existentes entre a cadeia de bancos 
e o grupo Trindade-Martim Vaz a que nos referimos acima. Quanto à 
altura dêsse triângulo, é interessante notar-se duas particularidades. Pri­
meiro, o Banco Davis, a cêrca de 10 anos, fôra assinalado, apenas, por 
uma sondagem (82 m) . Em 1942 e 1944, foram efetuadas novas sonda­
gens aoNW do Banco, que deram 35 e 57 m respectivamente. Não há 
outras sondagens a menos de 45 milhas de distância. É razoável supôr-se 
que êsses três pontos, caracterizados como possuindo pequena profundi­
dade, se situem em uma plataforma comum, fazendo parte talvez de um 
massiço muito maior do que se acha assinalado na carta. Em segundo 
lugar, seguindo-se em linha reta entre o Banco Davis e a Ilha da Trin­
dade, existem duas sondagens acusando respectivamente 4.100 e 4.380 m 
mostrando que, pelo menos nesses pontos, o espigão se acha interrompido 
por profundidades abissais. Todavia, ao sul dessa linha, dela distando 
apenas 15 milhas, há duas referências de 1.661 e 1.843 m afastadas do 
Banco Davis 48 e 75 milhas, respectivamente. Pode-se supor que, a partir 
dêsse Banco, a altura do triângulo ou seja o espigão, desviou-se ligeira­
mente para ESE. Dada a escassez de sondagens, torna-se muito difícil 
julgar onde e em que direção termina a cordilheira submarina. Pode-se 
admitir, contudo, que ela, assim levemente desviada, continue para além 
do Banco Davis, havendo um intervalo de, pelo menos, umas 75 milhas. 
No corte esquemático anexo, essa parte desviada está assinalada por meio 
de linhas pontilhadas. 

Para a avaliação da forma e da altura do triângulo de que estamos 
tratando, apresentam-se duas alternativas: ou o grupo da Trindade é 
considerado como um acidente eruptivo isolado, sem relação alguma com 
o espigão rochoso, que então estaria termüiado na altura do Banco Davis, 
ou temos que admitir que o arquipélago represente a projeção extrema 
dêsse triângulo. 

Esta nota que tem apenas cq,ráter descritivo, destina-se principal­
mente a pôr em equação um problema dos mais curiosos que, na realidade, 
só poderá ser resolvido por meio de estudos geológicos comparativos e 
à custa de uma série de sondagens próximas umas das outras: Dêsse 
estudo resultariam conclusões científicas e práticas de grande interêsse. 
Uma nova expedição, desta vez ma,.is aparelhada para a efetivação de 
trabalhos oceanográficos e com terrmo suficiente para agir, não somente 
faria o levantamento dos fundos submarinos, como também recolheria 
enorme quantidade de material biológico de grande valor, além de dados 
utiEssimos para a oceanografia física. Finalmente, uma viagem dêsse 
tipu, com resultado prático imediato, permitiria determinar os locais mais 
ind icados para a pesca de peixes de parcéis. Deve-se notar que já há 
muito tempo, a região da Ilha da Trindade é conhecida como zona de 
pes(' t milagrosa, mencionada até no Plano Salte. Entretanto, a referida 
ilh; nossue uma plataforma insular minúscula de modo que, apesar de 
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interesse mais imediato pal'a (lsta nota, Will ontra configura1}iio. Seudo a 
base do triangulo de cereR d e nm grau d e comprimento (de 20" a 2Jo de 
lat. S) e sua altura discutivel, a intcrpreta(}ao depende do ponto de vista 
Ildotado no que se refere As relac,;oes ex istentes entre a cadeia de bancos 
C 0 grupo Trindade-Martim Vaz a que 1I0S referimos acima. Quanto a 
Hltu ra desse triangllJ o, e in teressante Ilotar-se dUlls particuiaridades. Pri· 
mciro, 0 B anco Davis, a cerCR de 10 11IlOS, fora. assinaiado, a penas, por 
uma sondagem (82 m ) , Em 1942 e 1944, foram efetuadas novas sonda­
gens ao N\Y do Banco, que deram 35 e 57 III respectivRmcnte. Niio hil 
ontl-as sondageus a mcnos de 45 milhas de distllucia. :FJ raz01l.vel snpol'-se 
que esses tre5 pontos, caracterizados como possuindo pequenR pl'ofundi­
dade, se situem em uma plataforma comnm, fazendo parte talvez de um 
massigo muito maior do que se neha assillalado nn carta. Em segundo 
lugllr, seguindo-se em Iinh a reta entre 0 Banco Da vis c n Tlba dn Trin­
dade, existem duas sondagclls acusando respectivamente 4.100 e 4.380 III 
mostrando (Iue, pelo menos Desses pontos, 0 esp igiio sc ncha intenolllp ido 
p Ol' profundidadcs nbissais. Todavia, ao sui dessa lin lUI, dela distando 
apenas 15 milhas, h iL d uas referendas dc 1.661 e ] .843 III IIfastadlls do 
Banco Davis 48 e 75 milhas, rcspectivamcnte. Podc-se su por que, a partir 
dessc Banco, a a ltura do t riangulo ou scja 0 esp igiio, desviou-se lig-eira­
mente parR ESE. Dada a escnssez de sondagens, torna-se muito diflcil 
julgar onde e em que dire~ao t erm illa a cOl'dilheira submal'ina. P ode-se 
admiti r, contudo, que ela, assim levernente dcsviada, conti nue para a\(im 
do Banco Dn" is, havcndo Ulll intel'vnlo dc, pelo mcnos, umas 75 lI1ilhas. 
No corte esquemiLtico a IlCXO, essa pal'te desviada esta assinalada pOI' meio 
de linhas pOlltilliadas, 

Para a avaliaQao da forma e da altura do triangulo de que estamos 
t ratando, aprescntam-se duas a iternativas: ou ° grupo da 'l'rindade e 
considerado como um acidente cruptivo isolado, scm rela~1io alguma com 
o esp igao rochoso, quc e ll tiio estal'ia tel'minado na altura d o Ba nco Davis, 
ou temos que admitir que 0 at'qnipeIago "cprcse nte a projeQiio extrema 
desse triangulo. 

Rsta nota que tem apenas cljratcl' descl'itivo, desti na-se IH'inc ipal­
mente a pOI' em equaQao um problema dos mais Clll'iosos (Ille, na real idadc, 
so podel'it scI' resolvido por meio de estudos geologicos eompara ti vos e 
ii custa de uma ser ie de sondageus proximas umas d as outras'- Oesse 
estudo I'esultal'iam conclusoes cicutiIicas e pr{lticas d e grande interessc, 
Urna nova expedigao, dcstH vez mais aparelhada para a efetivaQiio de 
traba lhos oceanogr£Lficos e com tempo suficien te para agir, nao sOmente 
faria 0 levantamento dos fu ndos submarinos, como tam bem recolheria 
cnorllle quautidade de material biologico de grande , 'alol' , alem de dados 
util is"imos para a oceanografia HsicH, l"inalmcnte, uma viugem desse 
tip:l, com resultado pnitico imediato, permitiria determinar os locais mais 
ind icados para a pesca de peixes de parceis, Devc-se notal' que j it ha. 
muito tempo, a regiao da llila da T ri ndade e conhccida como zona de 
p es!' L milagrosa, mcncionada ate no Plauo Salte, Entretanto, a refe rida 
iUI: oossne uma plataforma insular minuscula de modo que, apesar de 
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possuir grande quantidade de peixes, não apresenta valor econômico apre­
ciável, desde que algumas viagens de um único barco de pesca bem apa­
relhado acabariam com a sua fauna sedentária, abrigada numa faixa de 
300 km de largura e poucos quilômetros de comprimento. Por outro lado, 
a série de bancos mencionados tem uma superfície de várias centenas de 
km2 que podem ser explorados por qualquer método de pesca em que se 
empreguem rêdes. Pode-se admitir que todos êsses bancos sejam dotados 
de piscosidade comparável à da Ilha da .Trindade, faltando somente esta­
belecer quais os pontos de concentração de peixes. 

Para darmos uma idéia da série de baixios, desenhamos um corte 
esquemático que vai da costa do E. do Espírito Santo até a Ilha da Trin­
dade. Êsse corte, em sentido horizontal, corresponde à carta n.O 20, já 
mencionada; quanto à escala vertical, foi ela aumentada de 40 vêzes para 
que se possa ter melhor noção das pequenas profundidades. Por outro 
lado, a fim de que se possa fazer um juízo mais perfeito da região, nem 
sempre se seguiu, na construção do perfil, uma linha matemática. 

SUMMARY 

The return voyage from the Island of Trindade (Besnard, W., 1951, 
p. 37-48) to Rio de Janeiro was made on board of a trawling boat, 
"Vega", and the established route was through the series of banks that 
occur between the continent and the group of islands Trindade and 
Martim Vazo 

The banks are accurately placed on the map and the deepness of the 
ocean above them, correctly stated. Dredgings, due to lack of time and 
inappropriate gear available on board, brought back only samples compa­
rable to those of the insular platform of the island of Trindade, more 
similar to the collections made nearer the island, and gradually differing 
from them on the banks located closer to the continent. 

As is shown in the accompanying schematical section, the suhmarine 
,profile is extremely irregular, there being instances of falls of over 2.000 
meters in the distance of a few meters. It seems, therefore, reasonable 
to imagine that there is, between the continent and the island a series of 
mountains and ridges possibly of eruptive nature. However, the schema 
is necessarily very incomplete due to the scarcity of the soundings. 

The voyage was altogether much too short for more than a quick 
glance, that produced enough material to show that it is an interesting 
region from several points of view and worth of a more detailed study. 
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possuir grande quantidade de peixes, niio aprescnta valor economico apre· 
ciiivel, dcsde que algumas viagens de um (mico barco de pesca bern apa· 
relhado acabariam com a sua fauna sedentiiria, abrigada numa faixa de 
300 km de largura e poneos qnilometros de eomprimen to. Por outro lado, 
a serie de bancos rnencionados tern wna snperricie de varias centenas de 
km~ que podem ser explorados por qualquer metodo de pesca em que se 
cmpreguem rCdes. Pode-se admitir que todos esses bancos sejam dotados 
de piscosidade com para vel ada llha da Trindade, faltando somente esta­
belecer quais os pontos de concentra~1i.o de peixes. 

Para darmos ullla ideia da serie de baixios, deseuhamos UIll corte 
esquematieo que vai da costa do E. do Espirito Santo ate a Ilha dn Trin­
dade. £sse cortc, em sentido hor izontal, corresponde a carta n.Q 20, ja 
mcncionada; quanto a escala vertical, fo i ela aumentada de 40 vexes pnra 
que se possa ter melhor nOf;iio das pequellas profundidades. Por outro 
Indo, It rim de que se possa fazer um jui?o mRis perfcito da regiiio, nem 
sempre se segUIn, un constl"U~ao do perfil, nma linhn matemiltica. 

SUMMARY 

'rhe return voyage from the I sland of' Trindade (Besnard, 'V., 1951, 
p. 3 i -48) to Rio de Janeiro was made on board of a trawling boat, 
"Vega", and the established route was through the series of banks that 
oceur between the continent and the group of islands Trindade and 
l\lartim Va? . 

The banks are accurately placed on the map and the deepness of the 
QCeHI1 llbove them, correctly stated . Drcdgings, duc to lack of t imc and 
inapp t'opriate gear available on boa rd, brought back only samples eompa­
rab1e to those of the insular platform of the isll.lnd of Trilldadc, morc 
simi lar to the collections made ncarcr the island, and gradllRlly differing 
f rom them on the ban ks locatcd closer to the continent. 

As is shown in the accompanying schematica l section. the sllhmarine 
profilc is extremcly irregular, thel·c bci ng instu nces of fall>! of over 2.000 
meters in the disulIlec of 1'1 few metcrs. It sc£>ms, therefor£>. reasonable 
to imagine t hat there is, between the cont incnt Hnd the island a se ries of 
mountains and ridges possibly of eruptivc nature. H owe,'cr, thc schema 
is neeess8 rily very incomplete duc to the scarcity of the soundings. 

Thc voyage was altogethcr much too shol·t for more than a quick 
glance, that produced enough material to show that it is all intel·('sting 
region from several points of view and worth of a more detailed stndy. 
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